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o passado dia 4 de novembro, como foi
amplamente divulgado, a AAPC realizou o seu
II Encontro Nacional sob o lema “Juntos por
Cuba, Pelo fim do Bloqueio dos EUA”.

Foi um encontro que correspondeu à realidade
da AAPC. Não escondemos as nossas
insuficiências, mas também nos orgulhamos do
muito que temos feito. Foi de facto um
Encontro muito rico, onde foi possível constatar
e melhorar o nosso conhecimento sobre a
realidade cubana, sobre a luta do seu povo e
as conquistas da Revolução cubana, mas
também sobre os grandes desafios que aquele
processo libertador tem pela frente.

Realizámos este nosso Encontro num
momento em que o bloqueio, agravado pela
administração “democrata,” com as devidas
aspas, de Joe Biden não cessa o feroz ataque
contra povo cubano.

A Assembleia Geral das Nações Unidas voltou
a manifestar-se maioritariamente contra o
bloqueio. Temos de reconhecer que tal
pronunciamento é muito importante.

No entanto, esta expressiva maioria não tem
tido correspondência na prática e o bloqueio
permanece com efeitos devastadores para o
povo cubano.

Sabemos no entanto duas outras coisas:

A primeira é que a força e a coragem do povo
cubano já demonstraram saber derrotar os
mais poderosos inimigos. E a segunda é que
qualquer nova linha de ataque contra Cuba terá
de enfrentar a luta e a resistência de todos
aqueles que, pelo Mundo fora – incluindo nos
EUA – caminham ao lado do povo de Cuba.

Os heróis da Revolução Cubana souberam
interpretar o caminho da Liberdade, da
independência e da soberania como tinha sido
expresso por José Marti. O seu pensamento foi
tornado realidade por autênticos heróis
revolucionários como Fidel de Castro, Raul
Castro, Che Guevara, Camilo Cienfuegos e
tantos, tantos outros. São exemplos de vida, de
luta e coragem que estão na nossa memória e
coração. Mas, é importante afirmá-lo, o maior
herói revolucionário de todo este processo não
tem nome próprio: É todo o povo de Cuba e a
sua consciência de que não existe força no

mundo capaz de esmagar a força da verdade e
as ideias.

Fidel afirmou que “uma revolução não é um leito
de rosas. Uma revolução é uma luta até à morte
entre o futuro e o passado”. É essa a maior
riqueza da Revolução cubana, olhar sempre para
o futuro, e é isso que faz dela um poderoso
exemplo e elemento mobilizador de todos
quantos lutam pela paz, pela soberania dos
povos, pela justiça social, pela democracia
autêntica e que batalham para que o projeto de
opressão e guerra imperialista seja derrotado.

É neste contexto que organizações como a AAPC
têm um papel determinante. Daí a razão pela qual
tanto nos preocupamos com a questão da
organização e da mobilização.

Este Encontro proporcionou-nos um melhor
conhecimento das nossas dificuldades e
carências a nível Nacional, o que nos permite
chegarmos a soluções que contribuam para
melhorar o nosso trabalho.

O nosso Encontro também nos permitiu fazer um
resumido balanço e dar a conhecer o trabalho
que tem sido desenvolvido.

Apesar das dificuldades e deficiências, temos de
dizer que temos orgulho no trabalho realizado por
toda a estrutura.

Neste encontro identificámos também as grandes
questões nas quais deveremos concentrar
esforços. A luta contra o Bloqueio a Cuba tem
uma importância crucial, assim como o reforço da
nossa solidariedade.

A devolução de Guantanamo a Cuba e o fim de
todas as manobras de ingerência na ilha devem
ser denunciadas mais ativamente e isso passa
pela melhoria do nosso trabalho na comunicação
e informação.

Neste Encontro despedimo-nos da nossa
embaixadora Yusmari. Não podemos deixar de
salientar o quanto apreciámos o seu trabalho e a
sua entrega que contribuiu para o reforço da
nossa associação através da criação de novos
núcleos.

Para nós foi um exemplo de humildade sem
limites.

JUNTOS POR CUBA

Cuba vencerá!
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TRIBUNAL INTERNACIONAL CONTRA O

BLOQUEIO A CUBA PELOS E.U.A. EXIGE

O FIM DO BLOQUEIO E A

COMPENSAÇÃO PELOS DANOS

CAUSADOS AO POVO CUBANO
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Tribunal Internacional Contra o Bloqueio dos EUA a
Cuba, realizado nos dias 16 e 17 de novembro, em
Bruxelas, foi convocado por organizações políticas do
Parlamento Europeu (partidos de esquerda), associações
de juristas e de advogados, nacionais e internacionais, dos
E.U.A. e da Europa, de movimentos de solidariedade, de
organizações sindicais e de associações de cubanos na
Europa. A Associação de Amizade Portugal-Cuba
participou integrada na delegação portuguesa.

Depois de ouvir as alegações acusatórias dos quatro
procuradores e das 27 testemunhas sobre o dano
humano, prejuízos económicos e financeiros causados
pelo bloqueio a Cuba, o Tribunal constituído por cinco
juízes (entre eles um português Ricardo Avelãs Nunes –
sócio da nossa Associação), decretaram que “as
numerosas sanções e as leis dos EUA que as
fundamentam são ilegais e que, por isso, devem ser
abolidas. Os EUA devem compensar os danos causados
ao Estado cubano, às suas empresas e aos seus
cidadãos”.

Entre outros vereditos os Juízes do Tribunal condenaram
o alcance extraterritorial do bloqueio, contrário ao direito
internacional, e a inclusão de Cuba na ilegítima e arbitrária
lista dos EUA de “presumíveis patrocinadores do
terrorismo”.

Nos inúmeros testemunhos perante o Tribunal ficou
claramente provado os brutais prejuízos na área
económica, financeira, na saúde, na produção de
medicamentos (entre abril de 2019 e março de 2020 os
prejuízos atingem 240 milhões de dólares) e na educação.
Os EUA violam a Carta das Nações Unidas, o Pacto
Internacional dos Direitos Económicos, Sociais e Culturais
e as regras da Organização Mundial do Comércio.

A encerrar os trabalhos, Fernando González (um dos 5
heróis), Presidente do ICAP, referiu que mais de uma
vintena de países, entre os quais 15 da União Europeia,
assim como dos EUA e do Reino Unido, participaram no
processo judicial com diversas funções.

Considerou que a sentença, embora não seja
juridicamente vinculativa, representa um valioso
instrumento para continuar a luta contra o bloqueio.

O

TRIBUNAL CONTRA O BLOQUEIO

A Associação de Amizade Portugal-Cuba 

foi uma das associações europeias de 

solidariedade com Cuba convidadas a 

participar no Tribunal Internacional 

Contra o Bloqueio, que decorreu no 

Parlamento Europeu, em Bruxelas, dias 16 

e 17 de Novembro.

Tribunal foi presidido por um
coletivo internacional de seis juízes e
três procuradores que, a convite do
grupo da Esquerda no Parlamento
E u r o p e u , n o m e a d a m e n t e d o s
eurodeputados do PCP, reuniu depoimentos, provas e
documentos de centenas de partidos e associações de
juristas, empresários, científicos e de solidariedade com
Cuba, para demonstrar como as medidas coercivas norte-
americanas afetam o povo cubano e a soberania do seu
governo, mas afetam igualmente empresas e cidadãos
europeus que queiram relacionar-se com Cuba.

Numa sentença histórica, o Tribunal Internacional contra o
Bloqueio decretou que os Estados Unidos violam, de facto,
inúmeros tratados internacionais, como a Carta das Nações
Unidas, a Declaração Universal de Direitos Humanos, o Pacto
Internacional sobre Direitos Económicos, Sociais e Culturais,
bem como vários princípios da Organização Mundial do
Comércio e do Tratado de Maastricht, da União Europeia.

Segundo o veredicto, o bloqueio dos EUA a Cuba viola
direitos humanos, comerciais e sociais dos cidadãos cubanos
e resultou, ao longo de mais de seis décadas, “direta ou
indiretamente, na perda de inúmeras vidas humanas”. Os
juízes afirmaram ainda que há mais de 60 anos que “os EUA
parecem determinados a manter medidas calculadas para
provocar a longo prazo a destruição física, pelo menos em
parte, do povo cubano”, uma atitude, dizem, que “poderá
constituir crime de genocídio”.

O presidente do Instituto Cubano de Amizade entre os Povos
(ICAP), Fernando González, disse, após a audição do
veredicto, que, para Cuba, esta sentença “profunda, séria,
contundente e sustentada em evidências e testemunhos, e
suportada pela interpretação da lei internacional” é agora um
“documento de trabalho essencial” que “pode ajudar-nos a
aproximar-nos de alcançar essa vitória de justiça, de paz e de
direito de todo um povo a decidir por si mesmo o seu próprio
destino e a sua maneira de organizar-se, sem que ninguém,
por poderoso que seja, lhe imponha uma agenda, e muito
menos trate de o fazer por vias criminosas, anti-democráticas
e perversas, como os EUA tentam impor a Cuba”.

Novembro 2023

O
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EM SENTENÇA HISTÓRICA, EUA 
«OBRIGADO» A COMPENSAR CUBA POR

BLOQUEIO
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ecentemente uma nova multa, de 206.213

dólares, foi aplicada à empresa financeira Da Vinci

Payments, com sede em Illinois, pela OFAC

(Oficinas de Controle de Ativos Financeiros), dos

EUA, por «violações de múltiplos programas de

sanções», que a empresa aceitou pagar para evitar

a sua, eventual, responsabilidade civil.

O motivo foi a referida empresa financeira ter

autorizado tarjetas de pré-pagamento a usuários da

Crimeia, Irão e Síria.

Segundo consta do informe dos prejuízos

provocados a Cuba por esta política, que foi

esmagadoramente condenada nas Nações Unidas

(187 votos a favor – 2 contra E.UA. e Israel e 1

abstenção – Ucrânia), o número de bancos que se

negaram a realizar operações com bancos cubanos

ascende a 130 (75 da Europa, 21 da América e 34

do resto do mundo), com 267 operações envolvidas.

O Tribunal Internacional contra o Bloqueio a Cuba 
decorreu nas instalações do Parlamento Europeu, em 

Bruxelas, entre 16 e 17 de Novembro de 2023

E.U.A. aplica uma nova multa em nome do 
bloqueio. 

Os prejuízos causados pelo bloqueio ao 
comércio exterior cubano, no período de 

março de 2022 a fevereiro de 2023, 
atingiram o montante de 3.081,3 milhões de 

dólares
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Natália, que veio ao mundo em 16 de setembro de 1934,
vinha de uma influente família de Havana, que abriu as
portas para as melhores escolas da época. Ainda muito
jovem, começou a se sentir cativada pela Antropologia,
principalmente pela cultura afro-cubana de sua babá.

Os vínculos mantidos, entre 1955 e 1958, com Dom
Fernando Ortiz e Dra. Lídia Cabrera, de quem recebeu
cursos de Metodologia de Pesquisa, Etnografia e Etnografia
Afro-Cubana, influenciaram muito sua formação. Da mesma
forma, seu desejo de conhecimento a levou a matricular-se
em numerosos cursos em Havana e Nova York, de chinês,
espanhol e história da arte cubana.

Nessa época, Natalia tornou-se mais consciente
politicamente, misturando-se com outros estudantes que lhe
abriram os olhos para as injustiças sociais da Cuba
neocolonial. Foi assim que ingressou no Diretório
Revolucionário, uma das principais organizações
progressistas da época que, sob a orientação de José
Antonio Echeverría, enfrentou a tirania de Fulgêncio Batista.

Uma das funções que lhe foram confiadas, pela
organização em que atuava, foi a de utilizar os seus
contactos da alta sociedade com diplomatas estrangeiros,
para ajudar a obter asilo para revolucionários que tiveram
de fugir do país.

Por suas atividades revolucionárias, foi presa em 1958,
torturada e espancada brutalmente, com a intenção de fazê-
la trair seus companheiros, e também para saber a que
organização pertencia e as atividades que desenvolvia, mas
permaneceu firme em seus princípios.

Após o triunfo revolucionário do 1º. Em Janeiro de 1959, foi
oferecida a Natália uma nova função: a de salvaguarda da
arte da cidade, atribuindo-lhe a função de diretora do
Palácio de Belas Artes (hoje Museu Nacional de Belas
Artes), e empreendeu o seu restauro e reorganização.

Simultaneamente, participou na criação e direção do Museu
Napoleónico, ao mesmo tempo que recuperava o seu
trabalho académico, tornando-se uma escritora respeitada e
reconhecida.

É autor de alguns dos textos essenciais da cultura cubana,
como Os Orixás em Cuba, Ituto: a morte nos mitos e rituais
afro-cubanos, Mitos e lendas da comida afro-cubana,
Opolopo Owó: os sistemas divinatórios da Regla de Ocha,
Os Cães e os Orixás e o Sincretismo Religioso? Santa
Bárbara/Changó , entre outros.

Sobre essa etapa criativa, ela disse uma vez que eram
tempos difíceis, mas lutava pelo seu país, que aprendeu a
amar de verdade, e sentia muito orgulho de ser cubana.

Autor: Freddy Pérez Cabrera | internet@granma.cu

novembro de 2023

orreu no passado dia 19
em Havana, aos 89 anos, a
pintora, escritora e etnóloga
cubana, especialista em religiões
afro-cubanas, Natalia Bolívar
Aróstegui, cujas contribuições
para a investigação das raízes
africanas e a sua influência na
cultura e na história nacional
permanecerão um legado
essencial para as gerações
presentes e futuras.

Foto de: Dunia Álvarez 
Palacios
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO ICAP AO II ENCONTRO NACIONAL DA AAPC
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ueridos amigos da Associação de Amizade
Portugal-Cuba:

Queremos, por esta via, transmitir-lhes uma saudação
afetuosa em nome do INSTITUTO CUBANO DE AMIZADE
COM OS POVOS (ICAP), desejando-lhes uma proveitosa
sessão de trabalho nesta sua assembleia anual, da qual
estamos seguros sairá um maior compromisso de todos
com a obra comum que defendemos. Orgulhosamente
pudemos afirmar que a Associação de Amizade Portugal-
Cuba tem estado ao lado de Cuba e da nossa Revolução
durante quase meio século, 5 décadas pelo que, desde já,
os convido a comemorar juntos o ano próximo.

Existiram momentos históricos nessa árdua luta, resultado
de um grande trabalho organizativo em todo o território de
Portugal. Recordamos as caravanas de Solidariedade que,
durante os duros anos do período especial, na década dos
anos 90, a Associação de Amizade organizou para enviar
a Cuba, através do porto de Vigo, valiosas cargas para
ajudar a Ilha nas dificuldades económicas que atravessou
naquela altura.

Um momento transcendental na história da Associação foi
o consubstanciado nas atividades, que, em torno da
presença da delegação cubana, presidida pelo Líder
Histórico da Revolução, o Comandante em Chefe Fidel
Castro Ruz, tiveram lugar durante a celebração da Cimeira
Ibero-americana no Porto em 1998.

Sem dúvida, poderíamos mencionar muitos outros
momentos e acontecimentos relevantes que marcaram a
história da solidariedade com Cuba em Portugal.

Acontecimentos e eventos como aqueles não foram mais
do que o resultado do permanente e sustentável trabalho
que durante anos tem desenvolvido a Associação de
Amizade, através da militância dos sócios e dos seus
dirigentes. O nosso reconhecimento dirige-se a todos os
seus membros e dirigentes, passados e presentes, esses
que, durante anos, guiaram e guiam o trabalho solidário,
totalmente voluntário e desinteressado que nos dedicam.

Recordamos neste momento os nomes de José Saramago
Presidente da Assembleia Geral da Associação de
Amizade Portugal-Cuba, a Dra. Armanda Fonseca, que
durante anos presidiu à Associação, à estimada amiga
Odete Santos, ex-deputada e ao querido camarada
Augusto Fidalgo, atual presidente. Serve esta mensagem
para agradecer a todos, aos que pude mencionar e a
outros que durante anos têm estado ao lado de Cuba e da
sua Revolução, em muitos casos de maneira anónima, o
nosso profundo agradecimento e sincero reconhecimento.

O ano de 2023 tem sido de muito trabalho e esforço. Em
primeiro lugar, marcado pela extraordinária receção
oferecida ao Presidente Cubano Miguel Díaz Canel na sua
visita a Lisboa em julho passado, traduzida num amplo e
expressivo ato de apoio solidário, organizado num
espaçoso local, que foi pequeno paras centenas de
amigos que assistiram e no qual se ratificou uma vez mais,
a profunda amizade e solidariedade que unem os nossos
povos. Agradecemos, também, a presença permanente e
sustentada de amigos portugueses nas brigadas de
trabalho voluntário que, em cada ano, é organizada pelo
ICAP.

Queridos amigos, conhecem os difíceis momentos que
atravessa o nosso país hoje em dia.

Para além da depressão económica decorrente da pandemia,
Cuba tem enfrentado as medidas impostas pela impiedosa
política de bloqueio por parte do imperialismo yanqui, agravada
pelas 243 medidas adicionais aprovadas pela administração de
Donald Trump, e que apenas foi objeto de ligeiras modificações
pela atual administração norte-americana.

O bloqueio nega-nos recursos, intercâmbios, a compra ou a
venda direta nos Estados Unidos. Nega-nos o acesso a
créditos, impede-nos de adquirir medicamentos, combustíveis,
alimentos. É toda uma perseguição financeira e comercial, que
nos provoca muitos danos e viola os nossos direitos humanos
mais elementares.

Para consolidar a luta contra essa obstrução é que nos
propusemos realizar um Tribunal Internacional contra o
bloqueio no Parlamento Europeu, nas próprias entranhas da
cumplicidade europeia. Não fazem nada os governos europeus,
votando contra o bloqueio a Cuba nas Nações Unidas ano após
ano e, por outro lado, desprotegendo as suas empresas e os
seus nacionais, deixando-os vítimas do marcado carácter
extraterritorial de dita política.

Esperamos, que nesta nova ação, estejam presentes também,
fazendo parte dos imprescindíveis.

Reitero, uma vez mais, o agradecimento por todo o trabalho
desenvolvido durante os anos que durou a batalha pela
libertação dos Cincos Heróis. Abraçaram essa causa como
própria. Em nome dos meus quatro irmãos e do meu próprio,
abraço-vos com total respeito.

No atual ano a Associação cresceu, desenvolvendo várias
iniciativas políticas e de apoio material, nomeadamente
doações de medicamentos. Criou novos núcleos e, assim,
fortaleceu o apoio a Cuba nas diferentes regiões e municípios.

Cada Festa do Avante é uma festa de solidariedade com Cuba.
Já o vivemos e constatámos.

Tudo isso representa uma motivação especial para o que será
o ano de 2024, data em que juntos comemoraremos o meio
século de irmandade entre os povos cubano e português.
Obrigado pelo trabalho da Associação de Amizade Portugal-
Cuba.

Um abraço a todos. Muito obrigado.

Q
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idel Castro participou numa tentativa frustrada de
derrubar o ditador dominicano Rafael Leónidas
Trujillo e tomou parte, na capital colombiana, do
motim popular de 1948.

Em 1947 entrou para o Partido do Povo Cubano. Foi
candidato a deputado para a eleição programada
para 1952, mas foi surpreendido pelo golpe militar de
Fulgêncio Batista contra o governo de Carlo Pio.

No dia 26 de julho de 1953, comandou um grupo de
jovens que tentaram atacar o Quartel de Moncada,
em Santiago, mas a operação fracassou.

Submetido a um processo especial, Fidel assumiu a
sua defesa, mas nesse mesmo ano, junto com seu
irmão Raul, foi preso e condenado a 15 anos de
prisão.

Amnistiado em 1955, os dois irmãos exilaram-se no
México, junto com o argentino Ernesto Che
Guevara criam o Movimento Revolucionário 26 de
julho e planeiam um novo golpe contra o governo de
Fulgêncio Batista.

Em novembro de 1956, chefiando um grupo de
revolucionários armados, a bordo do iate Granma,
Fidel e seus companheiros dirigiram-se para a parte
oriental de Cuba.

No dia 2 de dezembro de 1956 chegam à ilha de
Cuba e desembarcam na praia de Las Coloradas,
refugiando-se nas montanhas da Sierra Maestra.

Foram dois anos de combates. No dia 1 de janeiro
de 1959, Fulgêncio Batista fugiu para a República
Dominicana e, no dia 2 de janeiro, Fidel Castro
entrou em Santiago de Cuba, transformando-a em
capital provisória do país.

No dia 4, Fidel Castro instalou um governo provisório
e, no dia 8, entrou em Havana. Nomeou presidente o
ex-magistrado Manuel Urrutia e assumiu a direção
do país como chefe das forças armadas e, a partir de
fevereiro, tornou-se também o primeiro-ministro.

À medida que Fidel tomava o rumo socialista, os
Estados Unidos decretaram bloqueio comercial e em

1961 depois de uma desastrosa invasão a Cuba, na
Baía dos Porcos, romperam as relações diplomáticas
com Cuba.

Depois disso, Fidel Castro proclamou-se comunista,
declarou Cuba Estado Socialista.

Em dezembro de 1975 promulgou-se em Cuba uma
nova constituição, pela qual Fidel Castro passou a ser
presidente do Conselho de Estado e do Conselho de
Ministros, sem abandonar os cargos anteriores.

A situação de Cuba foi agravada pelo bloqueio
comercial patrocinado pelos Estados Unidos. A falta de
inúmeros produtos de consumo devido aos efeitos do
criminoso bloqueio, trouxe grandes dificuldades ao povo
cubano que, apesar da terrível situação, resistiu e
resiste heroicamente em defesa da sua soberania.

Em 1995, Fidel Castro abriu o país ao capital
estrangeiro. Visitou a França em busca de
reaproximação com as potências capitalistas. Em 1998,
recebeu a visita do Papa João Paulo II.

Com uma grave doença no intestino e a saúde
fragilizada, no dia 19 de fevereiro de 2008, o jornal do
Partido Comunista, Grama, anunciou que Fidel Castro
renunciaria ao cargo de presidente, do Conselho de
Estado e do Conselho de Ministros.

“Democracia é quando as maiorias governam, 
democracia é quando se defendem os interesses 
da maioria, democracia não é garantir somente 

o direito a pensar livremente mas também o 
direito a saber pensar, o direito a saber 

escrever aquilo que se pensa, o direito a saber 
ler o que leem os outros, o direito ao pão, ao 

trabalho, à cultura” 

Fidel Castro, 1/5/1960

F
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O pagamento da quota ou a contribuição solidária pode ser feita através do

IBAN PT50 0033 0000 0058 0164 1169 7
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 25.11.1956 – Saída do 
Granma de Tuxpan
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 25.11.2016 – Faleceu Fidel Castro (1926/2016)

 27.11.1871 – Dia de luto estudantil (nesta data
foram fuzilados oito estudantes medicina
injustamente acusados de profanar o tumulo de
um jornalista espanhol) – Eleição fraudulenta de
Fulgêncio Batista

 30.11.1956 – Levantamento armado em Santiago
de Cuba, organizado por Frank Pais. O dia
escolhido foi aquele em que se esperava que os
expedicionários do Granma desembarcassem na
ilha, o que só viria a acontecer três dias mais
tarde por contingências da viagem do barco.

 04.11.2023 – Encontro 
Nacional da AAPC 

 05.11.2023 – Iniciativa do 
núcleo de Loures/Odivelas 

 11.11.2023 – Magusto 
da AAPC

 16 e 17.11.2023 –
Bruxelas – A 
Associação de 
Amizade Portugal-
Cuba foi uma das

associações europeias de solidariedade com 
Cuba convidadas a participar no Tribunal 
Internacional Contra o Bloqueio, que decorreu no 
Parlamento Europeu.

AGENDA
 09.12.2023 – 11:00h.

Casa do Povo de Nª 
Sra. Das Neves –
Assembleia 
Constituinte do 
Núcleo de Beja.

 15.12.2023 – 19:30h.
Restaurante Adega 
Paço do Conde –
Jantar do Núcleo de 
Coimbra.

APELO - QUOTIZAÇÃO

final de ano de 2023, para o recebimento da
QUOTIZAÇÃO, apelamos a todos os associados
que ainda não o fizeram, para a necessidade da
sua regularização, utilizando para o efeito as
indicações de transferência bancária e do
endereço eletrónico (para a competente
informação) que abaixo mencionamos.

Um ABRAÇO SOLIDÁRIO!
A Direção | Novembro, 2023

 No sentido de realizarmos
um último esforço, neste


